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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo delinear um histórico de acesso de alunos com deficiência auditivas no ambiente escolar e as metodologias usadas pelos professores para garantir a aprendizagem dos mesmos de forma significativa educação é um direito de todos e parte como dever do Estado assegurar que a mesma tenha oferta em demanda livre, dentro de um status de igualdade, liberdade e direito. Sendo, portanto, assegurada por lei, a toda a população desde a Constituição Federal 1988, LDB 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), Declaração de Salamanca, dentre outros documentos que resguardam e garantem esse acesso. Não somente ao ambiente escolar como também ao laser, trabalho, saúde e demais direitos básicos que se fazem necessários para uma vida digna. A problemática da pesquisa é o fato de que quando falamos em educação, principalmente Educação Especial, podemos perceber dentro de análises e estudos que por muito tempo, os deficientes foram vistos como incapazes e excluídos da sociedade. Intitulados incapazes de realizar toda e qualquer atividade que uma pessoa designada como “normal” conseguiria. Foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa, exploratória por meio de levantamento bibliográfico que traz contribuições de alguns autores como SALLES 2004, MANTOAN 2005, MAZZOTA 2005, entre outros. Foi possível perceber que apesar de todas as normativas que asseguram esse acesso e permanência a educação uma figura chave processo é o professor que deve manter se atualizado no que diz respeito a formação profissional para atendimento desse público, pois a concretização da aprendizagem, a assimilação e o desenvolvimentos do mesmo depende em sua maioria do envolvimento e preparação do professor. Pois não somente políticas públicas, mas o comprometimento desse profissional para efetivação das mesmas é algo de extremo valor. O acesso à educação pelo aluno surdo e o reconhecimento de suas habilidades e capacidades foram muito importantes para que houvesse uma aceitação dos mesmos enquanto agentes ativos em sociedade em construção.    
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